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MANUAL DE UTILIZAÇÃO DO BIOTÉRIO 
IPEN/CNEN-SP
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO


O horário de funcionamento do Biotério do IPEN é das 7h. às 16:00 h. A utilização das dependências do Biotério, bem como a retirada ou entrega de animais  fora deste horário deve ser comunicada ao responsável técnico ou à gerente do Centro de Biotecnologia com pelo menos 24 horas de antecedência.
PRÉ-REQUISITOS

- Para utilização do Biotério do Centro de Biotecnologia do IPEN é indispensável aprovação de Comitê de Ética em Experimentação Animal para o experimento proposto;

- A autorização para utilização do Biotério deve ser solicitada à Profª Dra Nanci do Nascimento, através do e-mail: nnascime@ipen.br 

SOLICITAÇÃO DE ANIMAIS

- Os animais devem ser solicitados através do e-mail do Biotério (bioterio.ipen@gmail.com), aos cuidados de Maria Neide F. Mascarenhas;

- Na solicitação, o interessado deve identificar-se corretamente, com dados pessoais e profissionais, tais como: aluno/pesquisador, setor, e-mail e telefone para contato, orientador etc;

- Este Biotério funciona por demanda, ou seja, a reprodução dos animais é programada de acordo com o volume das solicitações para aquela determinada espécie/linhagem. Isto posto, a quantidade solicitada pode não ser obtida imediatamente, dependendo da biologia dos animais e da capacidade de estoque desta instalação;

- A entrega dos animais ocorre pelo sistema de “lista de espera”, ou seja, é respeitada a ordem de chegada dos pedidos;
- É indispensável que haja um planejamento, por parte do pesquisador, para a realização do seu experimento. Considere a diferença entre número total de animais a serem utilizados no experimento e os lotes a serem trabalhados, por exemplo: total de animais 60 camundongos Balb-C Nude machos, lotes de 10 animais a cada 15 dias.


Lembre-se: a entrada no IPEN é vetada nos finais de semana e feriados, sendo necessária autorização prévia do gerente de centro ao qual o pesquisador é filiado para entrada nestas datas, durante o período de experimentação (caso seja necessário).

- Toda a comunicação oficial com o Biotério (pedidos, confirmações, orçamentos) deve ser realizada por e-mail (bioterio.ipen@gmail.com).

AGENDAMENTO DE USO DE SALAS DA EXPERIMENTAÇÃO

- Este Biotério dispõe de:

- 03 (três) salas de experimentação comum

- 01 (uma) sala de biossegurança (com fluxo laminar).
- 02 (duas) salas para coelhos

- 02 (duas) salas para radioativos
- A utilização das salas depende de agendamento prévio, planejamento do tempo de experimentação e disponibilidade de espaço/estantes para acondicionamento dos animais;
- O agendamento das salas deve ser feito com Maíra Franco de Andrade, M.V., através do e-mail: mairandrade@yahoo.com com, pelo menos, uma semana antecedência de forma a poder conciliar a entrega de animais e a disponibilidade de espaço;
- Os interessados na utilização deste Biotério para realização de seus experimentos e/ou manutenção de seus animais deverão preencher ficha cadastral e atestado de ciência das normas de funcionamento (formulário em anexo), devidamente assinados, para fins de cadastro;

- É de responsabilidade do pesquisador conhecer e se familiarizar com as normas de funcionamento e com a rotina do Biotério, além de sua infra-estrutura, antes de iniciar o experimento. 

USO GERAL DAS SALAS DE EXPERIMENTAÇÃO
- Controle de fluxo de pessoas: está afixada, nas portas de todas as salas de experimentação, uma folha de controle de utilização da sala onde o usuário deve colocar a data, nome, setor e horário de entrada e de saída;
- Esta folha de controle é verificada diariamente e assinada pelo responsável técnico;

- As salas são de caráter “multiusuário”, ou seja, cada sala é utilizada por um ou mais pesquisadores simultaneamente. Desta forma, para evitar sobreposição de horários de utilização da sala, há um calendário afixado em todas as portas, onde o pesquisador agenda a data e o horário de utilização daquela sala. É solicitada uma antecedência de pelo menos uma semana para agendamento da sala, de forma a poder solucionar eventuais conflitos de horário. Pesquisadores que já planejaram todos os horários de utilização devem registrá-los e, no eventual cancelamento de algum horário, comunicar imediatamente, o responsável técnico pelo Biotério.

- É de responsabilidade do pesquisador verificar se a infra-estrutura oferecida por este Biotério é adequada ao seu tipo de experimento;

- O Biotério é responsável pelo fornecimento de:

- gaiolas de acondicionamento dos animais, com maravalha, devidamente autoclavadas;


- bebedouros adequados às espécies;


- ração comercial para roedores;


- EPIs


- câmara de CO2 para eutanásia.

- O Biotério não fornece:


- medicamentos de qualquer espécie (anestésicos, analgésicos etc);


- material cirúrgico;


- materiais específicos de experimentação.
- A reposição de materiais (EPIs) é feita semanalmente ou de acordo com solicitação do usuário;

- Os cuidados com os animais da experimentação (troca das gaiolas, fornecimento de água e comida, limpeza das estantes durante período de utilização etc) é de responsabilidade do pesquisador ou de outro membro de sua equipe. O Biotério não é responsável pela manutenção e cuidado dos animais de experimentação.
- Sala de experimentação não é estoque! Nas salas há uma pequena quantidade de gaiolas, ração e água para emergências. A troca geral de gaiolas, no caso de experimentos mais longos, exige solicitação prévia de material (gaiolas, bebedouros etc) através do e-mail do Biotério (bioterio.ipen@gmail.com), com pelo menos um dia de antecedência, sempre respeitando a rotina de entrada na área limpa (segundas, terças e quintas-feiras, pela manhã);
- o material solicitado será deixado na sala de passagem (onde fica o freezer), sobre a mesa de inox, identificado pelo nome do pesquisador responsável;

- o pesquisador é quem deve levar o material (com uso de carrinho) até a sala onde será utilizado, somente na hora da troca. Lembrar que o carrinho é exclusivo para facilitar o transporte e não pode entrar nas salas;

- todo o material utilizado/sujo deverá ser levado pelo pesquisador ou membro de sua equipe para a sala de lavagem, onde a equipe do Biotério dará sequência a lavagem e esterilização dos mesmos;

- A limpeza e manutenção da organização das salas de experimentação é de responsabilidade do(s) pesquisador(es) que estiver(em) utilizando a sala;

- toda sala de experimentação contém uma vassoura, uma pá e um cestinho de lixo, específicos daquela sala. A manutenção da limpeza geral após utilização é de responsabilidade do pesquisador. A desinfecção do chão, através do uso de desinfetantes específicos é de responsabilidade do Biotério;

- o não cumprimento das normas estabelecidas neste manual poderá acarretar em proibição do uso do Biotério pelo pesquisador e sua equipe.

AUXÍLIO À PESQUISA

- Este Biotério contém uma médica veterinária responsável técnica, que está disponível para esclarecimentos e auxílio à pesquisa. Dúvidas com relação ao modelo animal, procedimentos anestésicos, manutenção e cuidados dos animais ou outras informações, entrar em contato com:


Maíra Franco de Andrade 


e-mail: mairandrade@yahoo.com

Fones: (11) 3133-9697 / (11) 3133-9700 / (11) 8415-0084
	Maíra F. Andrade

Médica Veterinária
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	Profª Dra. Nanci do Nascimento
Gerente Centro de Biotecnologia


